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Laboratório 1: IPv6

1.  Use ifconfig para verificar os endereços IPv6 das interfaces do computador local. 

2. Executar o ping6 no endereço IPv6 de loopback e em outro computador conectado a rede local do laboratório. O ping6 exige que se informe a interface por onde o pacote será transmitido (opção -I <interface>). Gere um número limitado de pacotes (opção -c <número>).

3. Executar o ping 6 no endereço de broadcast do enlace local (ff02::1) e verificar as máquinas do enlace local que possuem endereços Ipv6. Verifique os demais endereços no braodcast no  HOWTO-IPv6, cap 3.2.5.

4. Capturar um pacote IPv6 gerado com o ping6 (um ICMP ECHO REQUEST), usando o tcpdump. Comentar cada um dos campos do IPv6 header. Verificar qual tipo de protocolo o campo “protocolo” da Ethernet está indicando (pesquise como capturar todo o quadro Ethernet). Usar o documento Ipv6-linux-howto e as páginas man do ping/ping6 (é o mesmo).  O tcpdump deve usar a opção de interface (-i) de escuta e a opção “ip6”. A opção -x permitira ajustar o número mostrado dos bytes.

5.  Modificar o tamanho do pacote enviado pelo ping6 (o default é 56 de dados + 8 bytes do header ICMP) para um tamanho de 200 bytes. Capturá-lo com tcpdump  e verificar a modificação do campo de tamanho de dados no Ipv6 header.

6.  Modificar o hop-limit do pacote enviado e verificar/indicar o campo respectivo em um pacote capturado.

7.  Usando a opção -Q <valor> tente modificar a “qualidade de serviço” associada ao pacote. Mostre o campo modificado no pacote capturado.

8.  Use a opção -F do ping6 ara mudar o campo flow label. Parece não estar funcionando. Pesquise o porque do mal funcionamento no howto/google.

9.  Implemente em C um gerador de tráfego UDP (cliente/servidor) sobre IPv6 usando programação de sockets. Os tamanhos dos pacotes UDP devem ser configuráveis e o tráfego gerado deve ser do tipo “Constant Bit Rate” com períodos também configuráveis. Tente identificar o fluxo de dados usando o “flow label” do IPv6. Use o tcpdump para verificar a identificação do fluxo. (RFC 3493 / Basic Socket Interface Extensions for Ipv6, http://gsyc.escet.urjc.es/~eva/IPv6-web/ipv6.html).

